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Press release 

HABITAÇÃO EM MAFRA: PSD MAFRA PEDE ESCLARECIMENTO 

URGENTE SOBRE OBRAS, PRAZOS E FINANCIAMENTO DO PRR 

Os Vereadores do PSD solicitaram esclarecimentos ao Presidente da Câmara sobre os atrasos nas obras 

de habitação financiadas pelo Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), o ponto de situação dos 

respetivos financiamentos e os prazos previstos para a entrega das casas às famílias. Mais do que 

justificações ou disputas políticas, o que está em causa é a necessidade de garantir respostas concretas 

às famílias que continuam à espera de uma habitação. 

1. O PSD tem uma história de trabalho e obra feita em Mafra. Foi durante a governação social-

democrata que o concelho conheceu uma profunda transformação, com investimentos nas redes 

de água e saneamento, nas estradas, nas escolas e nos equipamentos culturais, desportivos e 

sociais. Na habitação, as candidaturas para a construção de 52 fogos na Ericeira e de 24 na 

Encarnação foram apresentadas antes do final de 2023. Em 2024 estavam já aprovados 

financiamentos para a aquisição ou construção de 180 habitações com financiamento superior a 31 

milhões de euros. Em 30 de setembro de 2025 todas as empreitadas estavam devidamente 

adjudicadas e em construção. É um percurso que faz parte da história do concelho e da memória 

dos mafrenses. 

2. Os compromissos assumidos têm de ser cumpridos. Em março de 2026, a Câmara Municipal, 

liderada pelo movimento independente de Hugo Moreira Luís, com o apoio do Partido Socialista, 

anunciou a conclusão, entre junho e agosto, de um conjunto de intervenções financiadas pelo PRR, 

incluindo projetos de habitação. Estamos em outubro e continua a ser necessário esclarecer que 

obras estão concluídas, quantas casas foram entregues e quando estarão disponíveis as restantes. 

3. A situação dos financiamentos tem de ser explicada. Importa, por isso, esclarecer o estado da 

execução financeira, as eventuais alterações ao financiamento inicialmente previsto e se as 

alternativas anunciadas pelo Presidente da Câmara implicam custos adicionais para o Município ou 

uma redução do valor da comparticipação. 

4. O Presidente da Câmara, Hugo Moreira Luís, está no executivo há 13 anos e deve explicar as 

decisões que tomou. As dificuldades no cumprimento dos prazos já tinham sido identificadas em 

dezembro de 2024, numa reunião da Comissão Nacional de Acompanhamento do PRR com a 

autarquia. Mais do que tentar culpar a governação anterior, o atual executivo deve explicar as 

decisões tomadas desde então, as medidas adotadas para ultrapassar os atrasos e as soluções 

agora previstas. 

5. O PSD tem assumido uma posição responsável e construtiva. Os seus vereadores votaram 

favoravelmente as prorrogações das empreitadas, tendo em conta as justificações apresentadas, 

para que as obras pudessem ser concluídas. Mas, contribuir para que os projetos avancem não 

significa abdicar do dever de fiscalização. Foi nesse sentido que os três vereadores do PSD 

subscreveram o Requerimento Formal n.º 11/2026, solicitando os autos de medição das 

empreitadas e os respetivos registos financeiros, para conhecer, com rigor, a evolução das obras e 

as razões dos atrasos. 
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6. O PSD de Mafra orgulha-se do que construiu, assume as responsabilidades que lhe cabem e 

exige a mesma atitude a quem hoje governa. Não está em causa saber quem se sente mais 

injustiçado, mas garantir que os compromissos são cumpridos. As famílias que aguardam uma 

casa precisam de soluções, de prazos claros e de respostas que lhes permitam olhar para o futuro 

com confiança. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


